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O COMMEBCIO  DE S 
Propriedade cie 

ANI III 
S ã 

A S S I G N A T U R A S : 

CA PITAI;, anno 2 0 t 0 0 0 Bomest ro . . 1 
INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 » . . 15$000 

EXTRANQEIRO, anno. 50$000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
Terça-feira, 2 6 de fevereiro de 1 8 9 5 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNÜNCTOR, l inha 150 róis 
S E C Ç Í O LIVRE, l inha 250 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, l inha 500 róis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 
TA  F O L H A É A D I «AIO» C I R O T T L A Ç I O ] 

TODO O IHTKBIOR SO U T A H S 

KHCHIPTOHIO—Hua 16 d4 Nottmbro 11 
Caixa do Correio, F. Kadereço telegr. C u m » « ' 

Telephon« m. 661 

RRo afrontei deita folha oi ira : 
No Rio—Livraria Mout AlíOrne, rua do Ou-

vidor, 82 
KM HANTOS— Joaquim Boaroi Júnior. 
KM TAUBATÍ:—Alvaro Guerra. 
KM PmACicAnA—Joaquim I.uli. 

D R . A. E. H A N S O N 
D e n t i s t a , m e d i c o , o p e r a d o r 

Formado pola Uoiveriidnde do Poniylvinia (R.U.) 
A b r i u  o s e u OONSULTORIO  D E N -

T Á R I O *  r u a d o R o s a r i o , 1 3 , cobrado. 

A g u a i i u j l eza d e G r a n a d o 
t o n i c o , a n t i f ob r l l  o a p e r i t i v o , e x c e l -
l e n t e v e h l c u l o p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
d o s s a e s l o d u r a d o s e a r s e n l o s o s , 
p r e v e n t i v a n o s d e s a r r a n j o s g a s t r o -
i n t e s t l n a e s . 

EfflERSOR S Dental Rooms 
« 4 - RUA DIREITA — 

P a d r e S e b a s t i í í o K n e i p p 
• MEU METHODO DE OURAR COM 

AQUA*.  Traduoç&o a m a i s e x a c t a , 
c o m figuras e a p p e n d i c e . E m c a s a 
d e F a g u n d e s 4 c .—rua da Q u i t a n d a , 
21-A, 8. P a u l o . 

B r . 6S000, eno . 8 (000 , Htr» dl por/«. 

B U E N O S - A I R E S , 2 5 

As fos tas carnavaiescaa corrom ani-
madíss imas. 

V A L P A R A I S O ,  2 5 

Eneommendou grando numoro do 
a rmas i s fabr icas allom&es o gover-
no chi leno. 

V I E N N A ,  2 6 

0 corpo do ach iduquo Albrccht cho-
gou a e s t a cap i ta i . 

CAIRO,  2 5 

Foi approvado pelo governo cgypcio 
o pro joeto sobro uni imposto terr i to-
r ia l . 

L O N D R E S , 25 

Augmon ta a epidemia da Infltionza. 

S H A N O A I ,  25 

Os japonozes organ isam um grando 
oxorcl to n a i lha Formosa . 

M A D R I D ,  2 5 

Foi dot in l t ivamonto ass ignada a con-
vonçao o n t r o a Hespanha e Marrocos. 

íHavai) 

O LEILOEIRO 
MORBIRAL CAMPOS é sempre encontrado em 

•eu eacrlptorio na raa Marechal Deodoro, 8 A 
O b r a s completas do faíiecido dr. Lula de 

Castro, antigo redactor do «Jornal do Com mar-
eio». 6 volumes, 15&0W). A*  venda nesta typo-
Krapbla.  Pelo correio, 17t000. 

E x p o s i ç A o p e r m a n e n t e 
Objectos de phanlaBU, proprlos para presen-

tes, bolsas para confelli, objectos de bronze, 
brinquedos, cartCea, surpresas, grande varie-
dade de papeis de phantasia; escolhido sorti-
mento de artigos para ercrlptorlo,  para dese-
nho, bem como papeis para desenho, plantas, 
etc 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

NA INDUSTRIAL D E S. PAULO 
Rua Direita, n. 14, e 15 de Novembro 

n. 29-A 

Dr. Bettencourt Rodrigues 
DA 

faculdade de Medicina de Parla 
Mombro da Acadeala Roa) das Scleuclae de LlltOa 

Offlclal  da Academia d* Franga 

Ajtídncía- -Rua da Liberdade. 148. 
C «uMorio—Rua 16 de l o iwb io , 22. >0 

«elo. dia. 
Tihphomi—WH. 

DR.  JOHN  NEAVE 
Medlco-operador  e par te i ro 

7 1 — R U A D O S G U S M Õ E S — 7 I 

CONSULTAS DO MKIO-DIA  I S : UOUA8 

Ttltphont, 106 

J o ã o X o i j n e i r a  J a y u a r i b e 
tem o neu eicrlplorlo  do advocacia (fundado em 

11-90) om B. Manoel do Paralio 

o A I ) V O ( ; A I > ( > 

João  P e r e i r a  C o r s i n o 
Tem seu cscriptm io á rua do 

Sacramento, n. 31, onde é encon-
trado, todos os dias uteis, das 10 
horas da manhã tis 3 da tarde. 

T A U B A T É 

A u r e l i o  V a z 
LE ILOEIRO.  - IVm'sua agenda á rua da 

Boa Viita,  o - II.  Beildencla, rua de l . Joio. 
ISO. 

Casa e s p e c i a l d e p i a n o s 

Frederico  Joachim 
R u a de 8. .Jo>o, n s . 80 e M 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR.  CARLOS  PENNA 
Res ldeno ia e c o n s u i t o r i o : r u a D i r e i -

ta , 10 A . T e l e p h o n e , 42 . C o n s u l -
t a s , de 1 à s A 

TELEGRAMAS 
UWIÇO EifECIAL DO "tOWKRCiC K ÜO PAUI0, 

BIO, 2 5 

Foi ass ignado o decre to ro fo ron to ao 
eraprost imo do 105 mil coutos, ao j u r o 
do 5 "/•• para o qual j à subsc reve ram 
os segu in tes Bancos : 

Republ ica, 47.000 contos ; 
Nacional, .10.000 ; 
Rura l , 10 000 ; 
L a v o u r a o Commerclo, 8.000 ; 
Amimerc ia l , (i.OOO ; 
Co.^nmorcio, 4.000. 
Além des tes , ou t ros ped i ram tam-

bém pa ra fazer pa r to da subscr l 
PV&O, excedendo j á a impor tanc ia desl 
gnada. O Banco Nacional mandou abr i r 
ahl e nou t ras capi tães subscripçOos, na 
impor tanc ia de 50.000 contos, afim 
do se proceder ao r e s g a t o do papel 
moeda. 

— Pouco depois d a ap resen tação do 
novo min is t ro da Ing latorra, a f f l rmou-
w aqui q u e ficaram restabelec idas a s 
re lações dlp lomat lcas com Po r tuga l . 

— O min is t ro do U ruguay , rccom-
ehegado, t r a t a r á em pr imei ro logar 
do oxig i r saUslacç&o peiaa mor to» do 
•oriontaes, pra t icadas por forçaa cast l -
Jhistas. 

— Tovo demorada conferenc ia com 
o min is t ro inglez o sr . condo da F I 
gu.Mrodo. 

_ ; ' o l preso bojo o a rgen t ino Anton io 
, losé ( lemes , recomchogodo do S. Pau-
to, por t e r falsi f icado u m a . tetra do 
eomblata W o r m s . 

— Hst ro la .á nqul. no p r o i i m o mez 
do março, a companh ia Bouza Bas ta) , 
com a act r iz P e p a . 

— O Carnaval eetovo hon tom ant-
roadlsBimo. A chuva, poróm, In tor rom-
peu os folguedos, mau só a tó a o Cat-
teto, pois, pa ra os ladoa do Bota fogo, 
g&o choveu, segundo dizem. 
| A oxcepedo do um aaaass lnato e do 
Rus indivíduos fer ido« a 1'aoados, as 

t fea tas co r re ram nc maior ordem Arna-
iiliü  os feste jos pruwetUim se r e*plcu -
d idos. 

— Augmen ta o descon ten ta mento 
c o n t r a o Br. Vlctor ino Monteiro, nos-
Bo min is t ro om Muntevldoo. 

— Cont inuam as censu ras ao i r . 
P r u d e n t e do Moraes, por n&o env ida r 
ehforços a favor d» pacif icação do 
Klo-Urando. 

lltt  K W currMfvimUl 

CARTAS LISBONEWSES 
Fevereiro, 7, 

SITOAÇXO P O L I T I C A — B O A T O S — 0 « U E BA-

VEHA NO NonTE ?—MOVIMENTO DE 
TltOPAS—A INNOVAÇLO DA PENA DE 
Moi tTE—AINDA  A QCKSTXO DO BUABMI 

— O B A N C O DE P O R T U G A L . 

Cont inua corcada do nebulosidados 
a s i tuação pol i t ica. 

Desde hon tem c i rcu lam boatos in-
qu ie tadores, segundo o» quaos a lguma 
cousa de g ravo o oxt raord inar io se 
ostá passando no nor to do paiz. 

As in formações a quo procedemos, 
nada nos osc larecoram. 

Um jo rna l af fecto ao govorno pu-
blica um despacho do Castel lo Branco, 
dizendo quo hav ia marchado para 
Coimbra u m a força do caval la r ia 8, 
composta do IS caval los. ignorando-so 
o mot ivo dosto mov imento . 

Por ou t ro lado, j o rnaes do nor to 
noticiam te rem seguido pa ra MonsSo 
var ias fo rças do caçadores 7, do Va-
lença, af im de re fo rçar as quo alli se 
acham, á rcqulsiçi lo urgonto da aucto-
r ldade admin is t ra t i va . 

Do Por to , dizem : 
O commaudan te do in fan te r ia 18 

tem mandado oxercer g rando vigi lân-
cia sobro os sargentos o ma is ofHciaos 
daquollo reg imento . 

Ha dias, um jo rna l da mesma cidado 
(lava curso ao boato do tor sido pro-
hiblda aos ofi lciaes a en t rada nos ca-
fés. 

Parece-nos quo a lguma cousa anda 
no ar, como dizia o fallooldo bispo do 
Vizou. 

As fo lhas ofllcio8as, porém, most ram-
se mul to socogada8 o mui to conf iantes 
nas cnorg ias dos nossos dictadores. 

Oxalá quo essa t ranqui l l idade, real 
ou apparonto, se j a indef in idamente 
porduravol . 

A revo luç io , nas actuaos c i rcnms-
tancias do paiz, ser ia uma g rande ca-
lamidado. 

Mas, so c i la robentar , como a lguns 
vat ic inam, a culpa n!lo ó posi t ivamonte 
do povo por tuguez , quo ó ordoiro, 
cordato o sof f redor como nenhum ou-
tro. 

Um dos docretos d ic tator iacs ult i-
mamente publ icados quo mais gorai o 
onergica opposiçao tom levantado é o 
quo estabeleço a pena do mor to para 
os cr lmos polít icos. 

Essa innovaçüo ox t raord inar ia , do 
quo os le i to res d 'O Commcrcio j à tor&o 
conhecimento, foz da rebolll&o um 
crlrao essencialmente mi l i ta r o puno 
mi l i ta rmente , om t r ibunaes mi l i tares, 
o cr ime do rcbolll&o prat icado oxciu 
s ivamanto por indivíduos da classo 
civi l . 

E puno osso cr imo com a mor to . 
Ora a pona do mor te em cr imes 

polit icos e s t á abolida pela Const i tu ição 
do E s t a d o ; mas os nossos dictadores 
pouca ou n e n h u m a Impor tanc ia l igam 
a estos n inhar ias quo so chamam 
respei to pe las leis ou observânc ia das 
leis. 

Como h a tempos observava u m os 
cr iptor dist incto, —as naçOos que mais 
avançadas so consideram o quo mais 
discipl inados tírn os seus exerc i tos, c 
França, Bélgica, Suissa, etc., nao ad 
mit tom a pena do mor to nos cr imes 
políticos. 

Fazem des tes u m a classo & parto, 
punindo os com lovcs ponas temporá-
rias, enf l lc l rando-os ia vezes ont ro os 
cr imes do dire i to commum. 

Sé ont ro nós so punom agora com a 
morto ac tos do classif icação t ransi tó-
r ia que, so num momonto silo classi-
ficado» do cr iminosos, podem no dia 
immedlato sor celebrados como heróis 
mos tlignoB dos elogios da histor ia. 

O própr io Diário <le Xoticiox, oon-
sidorado como folha dofensora do go-
verno, publ icou tambom um bom arti-
go combatendo v igorosamente a odiosa 
o Inconsti tucional innovaç&o. 

Ent re o u t r a s judic iosas considora-
çfios, l embra o ar t icu l is ta o procedi-
mento do govorno, quo, nos tologram-
mas i /)v lados, o anno passado, &s lega-
ções i J r tuguczas do Rio do Janei ro , 
Wash ing ton , Vionna o Roma, dizia 
n&o podor ontregttf os re fug iados 
bordo dos navios por tnguMoc, por so 
oppotoin n isso doveros do h u m u i i 
dado o a té o nojiso t ra tado do ex t ra -
dicçAo e,oi(j o Brasil, q i u n&o auoto-
r lsa a o n t f e g a <)o indivíduos por ucitaos 
políticos. 

Ora o ac to prat icado ^«toe ref i jg i» 
dos ó , como todos Babem, classif icado 

rebelilfco. 
Corno exp l icar » if lcohoroncla dos 

gove rnan tes T 

A proposi to do sonf l teto diplomático 
ent ro o Bras i l o Por tuga l , um dos 
mais an t igos jo rnaos da p rov inda es-
t ranhava , com profundíss imo desgosto, 
quu o g o v o r n o por tuguez deixe inde-
finidamente nucpengas as reiaçOos dl 
p lomat icas com essa g rande naçfto 
quem o nosso paiz dove os mais «ssl 
gnaiados lioneficlos. 

Depois do po»4erar que a que ixa 
que o governo tem a nosso ro.ipeito 
ndo é Aooididamcnto com o povo p o r 
t uguez , escrevo eato* l inhas : 

• Temos verdade i ra es t ima polo Bra-
sil, a nossa segunda putr ia, o os«* 
est ima 6 ret r ibuída polo g rande povo, 

como om casa própr ia, os nossos com-
patr iotas.» 

0 Correio da Noite, rofor indo so ao 
mesmo assumpto, pe rgun ta : 

«O quo ha do Brasi l ? Até quando 
so conservarão in te r rompidas as rela-
ções com essa naçilo cheia do vida, 
a quo nos prendem tantos laços do 
a m o r o do aff lnidado do raça o os Into-
ressos d u m a colonia important íss ima, 
modèlo do dcdlcaçflo pela sua pátr ia ?» 

A praça do Lisboa está profunda-
men te Impress ionada com o novo con-
t racto, quo so diz concluído, ou pres-
tos a coneluir-so, en t re o governo o 
o Banco do Por tuga l . 

Por osso contracto, o Banco ostam-
parA mais sois ou oito mH contos do 
notas, o emprosta-os gra tu i tamonto ao 
governo. 

A quostao é tao gravo, tao ilolica-
da, quo nos abstemos, por ora , do 
quaesquer commentar ios, esperando 
quo o cont rac to so ja publ icado, para 
ontao oxpôrmos dosassombradamento 
a s considerações quo nos es tá Buggo-
r indo a simples not ic ia quo ahl deixa-
mos. 

Diz-so quo vai roun i r a assemblóa 
gera l do Banco, pa ra so pronunciar 
sobro o assumpto. 

Discut i romos tambom, a sou tempo, 
o direito com quo ossa ent idado pédo 
to rna r of fect iva uma resolução qual-
que r , v isto quo os srs, accionistas s&o 
u m a cousa e o publico, quo é credor 
do Banco, 6 ou t ra . 

A elovaçOo da c i rculação fiduciária, 
nas ac tuaos c l rcumstancias economicas 
do paiz, é caso mu i to o mu i t o melin-
droso. Esporemos que o ai ludido con-
t rac to so ja dado & publ icidade. 

dos o , 
robe 

r j C o m o 
TOSSÛS j 

Conflicto. 
Publ icaremos depois do amanha o 

Inquérito a qno so procedeu peran-
to o digno coronel eommandanto do 
3 . ° reg imento de ar t i lbnr la, rolat lva-
monte As occorrenclas do domingo. 

Podemos garan t i r qne esses t . lates 
acontec imentos nasceram de uma cau-
sa for tu i ta, mas n&o f o r i m provocados 
pelas praças do exerc i to . 

Tom cont inuado a in ter rupção do 
t ra fogo pa ra a capital do Minas, cau-
sando sér ios pre ju izos ao commorcio o 

imprensa. O admin is t rador dos cor-
reios do Estado, sr . dr. Antonio de 
P a d u a Assis Rczcndo, t o m a as ne-
cossar las providoneias, no intni to do 
regu la r isar tan to quanto possível o 
Borvlço do t ranspor to do malas . 

Esto anno, a Facu ldade Livro do Dl-
roi to, om Ouro Pre to , é f requontada 
por 30 a lumnos, dos quaos 15 na 1.» 
sério, 7 n a 2.», 4 na 3.» o 5 na 4,», 
do curso do scioncias ju r íd icas, o do 
curso do Bociaes, 5. 

Dascarr i lamonto. 
O t rem de passagoiros da Soroca-

bana , qne ante-hontom sahlu des taca 
pitai ás 6 da manha, ontrou om um dos 
v io na por to i ra da Bar ra Funda, em 
eonsequencla do descuido do gua rda -
ehavo, sa l tando dos tr i lhos a locomo-
t iva e dous carros do passageiros. 

Foi g rande o pânico, mas sé houve 
t res fer imentos n pequenas contusões, 
sondo unlcamento g rave a f rac tu ra de 
u m a das pornas do passageiro Jus t l -
no da Si lva Bri to. 

O machlnlbta consegnlu, com san 
gue fr io. impedir maior desgraça, dan-
do contra-vapor & machlna o abrindo-
lho as va lvu las . 

P h i l a n t h r o p i a 
Um dist incto cavalhei ro res idente 

nes ta capital , tnndo de ce lebrar hoje, 
e n t r e lagr imas, as s i n s bodas de pra 
ta , ent re lagr imas, porque ello o a sua 
devotada esposa ainda vestom lacto 
pe lo filho quer ido degolado n a campa 
n h a do Sul . t rouxe-nos hontem com 
mil réis, sendo 903 para o pagamento 
de um sementre, contado de 1° do ja-
neiro, da peneBo que estabeleceu pa-
te rna lmen te & filha do nosso compa 
nhel ro Plácido de Abreu, fuzi lado, ha 
n m anno, na . cap l t i l federa l ; 10S para 
os pobres d ' 0 Commercio. 

P a r a t&o nobres acçOes n&o temos 
pa lav ras de encarecimento, porque so 
m o i o s pr imeiros a nos sen t i rmos por 
e l las ofTascados. 

Fsl leceu hontem, 2 ho ras da tar 
de , a sra. D. Leonor Schmidt , filha do 
sr. Augusto Schmidt, es t imado agon 
t e commerelal denta praça. 

O foret ro sahlrà do largo Sete de 
Setembro, n 8, 0 horas, para o 
Comltorlo Municipal. 

Congrosso vitícola em L ab^a . 
Abriu, effoctlvaiue.nte, no dia 4 do 

foverelro, o Congrosso vit ícola a que 
j&  nos tomos rofer ido 

A' sesfcâo Inaugura l , presidida pelo 
s r . conde de B>r t lan los, eoncorreram 
cérea do 1 . 5 0 0 pesnoas. 

Assistiu o s r . D . Carlos, que leu 
um discurso adequado ao ac to . 

cu ja |ogoKM» 

Ao sr. Manoel José Pe re i r a Cam-
pos, fiel de a rmazém da A l fandegado 
Santos , fo ram conoedldos t res mezes 
do licença, com vencimentos, na fér-
m a da lai, pa r * t r a t a r do s a i saúde 
onde lhe convier. 

Jo rna l exc lus ivamente redigido por 
damas. 

Effeotuou se, ha dias, em [/ia|tos, em 
c a i a da s r s . condosea de Pa ra ty , uma 
Fdiinfalo do sanhorae, aflm d e se ao 
cords r nos meios de publ icarem um 
jo rna l rel igioso, exc lus ivamente redl 
g ldo por d a m a s . Far&u par te da redsc 
ç&i  as aras .—conde«8s de Vil la Real, 
Q. f,i?onor Lobo d'Avila, condessa do 
P a r a t y , D. Opn»t^npa Pombelro, D . 
Maria Amál ia Vaz d e ü a r y a l h o • ou-
t r s s . 

Chegaram a t i a r o Pre iq ns engenhei 
ros da Cent ra l dru. Galileo e Messe-
der , em v iagem dn percurso pelos t re 
c|)Od da l inha daquel l» est rada em 

3ao coneidepavois oBtrngns, determina-
os por chuvas o desmnrot iamentns, 

t êm cansado a Interrupção do t ra fego 
0 « oombolos n&o passavam de Miguel 
Born ls r , eetaçfto dn en t roncamento de 
onde par to o ramal dp p a r o Preto, e 
mnltos passsgnl ros v i ram-se obrigados, 
por veyes, a sognlrem dabl em t rc lys 
OB •  fé,  vegoendn | r a n d e e t t o n O o . 

Carnaval 
DOMINGO OOITDO 

Mal o ast ro- ro i—como di r ia qual -
que r i/rtnif om descantes ao desaf io 
com a sua valonto cachopa—passàra 
a l inha zenl thal , a mult idão começou 
a condonsar-so no centro (la cidade, 
rumorosa o cheia do vida, d ivort indo-
so com o jogo dos confetti o das sor-
pont lnas. Es tas u l t imas, cruzando-so 
om todas as d i recções, do janol la para 
jane l la , cahlndo e m pingontes dos fios 
tolephonicos o dos cordões do bandol-
roias, const i tuíam a principal decora-
ção das ruas o produz iam olfoito des-
lumbra i ! to. 

A 's duas horas, começou a chover 
a cantaros, succodondo-so os aguacei -
ros a té As quat ro . 

Ainda a chuva n&o cessAra do ca-
h l r do todo, e logo a mult idão se os-
pralou poias ruas, chapinhando indlfTo-
ronto a agua. 

A' noite era diffieil  o transi to. 
As i l lumlnaçõos, o borbor inho do 

povo, as vozes cont ra fe i tas dos mas -
ca ras avulsos, as marchas o tangos 
repot idos om vár ios coretos, toda ossa 
exuboranc ia do v ida o do oxpansao, 
davam A nossa cap i ta l a feição pit to-
resea pecul iar A ant iga Ra inha do 
Adr iát ico om noi tes s lmi lhantos. 

Pouoo dopolB das novo horas, des-
abou t remenda pancada do agua sobro 
a cidado, pro longando-so a chuva a té 
a l ta noito. 

Nem ossa c l roumstanc ia impediu que 
as janol las cont inuassem guarnec idas 
do senhoras o quo o povo, abo i rando 
as casas, so demorasse nas ruas , 
cur ioso o ávido do prazoros. 

os PROMPTOS 

En t ra ram na r u a 15 do Novembro, 
As 5 horas em ponto. 

Os donodados rapazos sof f reram di-
versas cont ra r iedades : — dous ca r ros 
a i legor icosquo nao ficaram to rm inadosa 
tempo, a fal ta dos clar ins para ubri-
rom o prést i to, u m a guarda de hon ra 
quo nao poude sah i r , a chuva, etc. 

Haviam, poróm, promott ido quo s a -
h i r iam o... pa lav ra do Prompto nao 
vo l ta atroz. 

F.' do just iça dec la ra r quo o efioi to 
gorai do prust i to e r a multo agradave l . 
havondo cri t icas do bastante esp i r i to 
e a lguns carros vordadei ramonto lu-
xuosos o do gos to . 

Convom notar quo, so nao fosso es te 
g rupo carnavalesco, corror ia f r i amen te 
o domingo gordo, pois nenhum ou t ro 
incont ivo a t t rah i r ia a curiosidade p u -
bl ica. 

Accoitom os Prompto« as nossas 
s inceras fel ic i tações pelo mui to com 
quo contr ibuíram pa ra a animaç&o 
dosso d ia . 

Eis a ordem do v is toso prést i to : 
Ouarda do honra do luzidos cavai-

loiros, om costumes do flanella b ranca 
o chapoos da m e s m a cõ r . Pondia- lhes 
do hombro esquerdo um laço com as 
côres dos Girondinos: branca o ver-
me lha . 

Car ro com a banda de musica, phan-
tas iada do peites vermelhas. 

Car ro al legorico Viva a Republica ! 
Possante indio, do c lava em punho, 
vencia a hydra da revol ta. Sobro u m a 
ominencla, a f igura symbol ica da Repu-
b l ica. 

O u a r d a do honra do e legantes po-
ralv i lhos, t ra jando do soda pre ta , com 
fa i xas a tiraeollo, sob a casaca, com 
as cõres do d iversas nacional idades. 

O pregador revolucionário, onde o po-
pu la r Coalhada, do sotaina o bigode 
rapado, a rengava á s massas, blaspho-
mando contra a idéa nova. 

Car ro do es tandar te , rico o capr ieho-
Bo, consti tuído por eno rme taça apo iada 
sobro as espaduas do um satyro colos-
sal . Recl inada j u n t o a este, em lascivo 
abandono, uma nympl ia , do toilette... 
parad is íaca, despe ja sobro si mesma 
o precioso noctar d e s t e sccuio. Sobro 
a borda da g rando taça, uma vesta l 
desfraldava—n&o se assustem I — o os-
tanda r to dos Promptos. 

Tercoi ra guarda do honra, b izarra-
m e n t e phantas iada. 

São elles I allus&o aos encarcerados 
da Correcção. Dist r ibuição p ro fusa d e 
j u s t a réclame ao fo lhe to Os ilysterioa 
da Coirecção, A v e n d a nesta t ypog ra -
phia. 

Sooios a caval lo, chorando os hor-
ro res passados. 

Car ro al legorico cm quo um leve 
bate l , t i rado por dous cysnes, encor ra 
mu lhe res phantas iadas. Navegar ia o 
barco no mar capr ichoso do amor 7 

Pilas, pelotas e pilhagem / Muito es-
pir i to A debatida ques tão quo afTcctou 
a vida int ima do co r to orgaiu do pu-
blioldado paul ista. 

Soguiarn-8o a inda mordacíss imas cri-
t icas As desinfecções do passageiros o 
bagagens, ao hospi ta l do iso lamento, 
A Companhia Viaç&o, A lavagem de 
ceroulas duranto o período revolucio-
nário, otc. 

A' uoite, lüumlnado a fogos do Bon 
ga la , o effolto do prést i to era foorico. 

ESTUDIANTINA 

Precodido do um landeau com a 
director ia o es tanda r te do Casino Es-
paüol, um grupo de sessonta rapazes, 
vest indo A sa lamanqu ina -calç&o, molas, 
casaco o capa protas o o bicorne o rnado 
com o symboilco t a l he r de pau—mar -
chava desempenadamente , a qua t ro do 
fpndo, na cadencia accoiorada da ca-
pr luboss musica qno ia oxecutando. 

As alegres céres do pavilh&o hespa-
nhol foram saudar a primeira auoto 
r idade do Estado. 

—Hontem, A tardo, a Estwlianti-
tpi vein propos l ts lmonte cumpr imentar 
es ta roaapçao, h o n r a que mulco nos 
desvanece. 

DESORDENS 
Honvo a lgumas, 
A quo tove ma io res consoquonclas 

dou-Be no largo da Sé, As li  horas da 
tor-lo, mftls ou monos, entre praças de 
jinii»  o os do policia 

T i ros foram d isparados ontre a mul-
t idão inerme, quo dispersou, a l luc lna 
d», onto o galopo do» ofiv»l|os o q s»in 
t l i iar dos sabres. 

Correu sangue hunmnn . 
Sobro estas sconas deploráveis o quo 

tan to compromet tem a tranqui l l idade o 
0 bom nomo desta capi ta l , abstvmo nos 
do qua lquer uomniui i tarto nra<|uanto náo 
t ivermos conl)oe|monto do rosul tado do 
r igoroso inquéri to a quo so es tá pro-
wf loi ido no corowRndo do distr iete mi-
l i tar , baseado no q u o foj foi (o polo 
d igno eommandanto do 3» reg imento 
4e artllborla, 

Podemos, en t re tanto , garant i r aos 
nossos loltoros que hojo sorA mant ida 
a ordem, pois quo o sr. coronel Pires 
Por re i ra , u quom agradecemos a gen-
ti leza de nos te r env iado o seu aju-
dan te do ordens, tomou providencias 
onergicas para quo nenhuma praça do 
l inha saia do respect ivo quarte l . 

Ta lvez ainda mais deplorável do 
quo o conflicto do largo da Sé, foi u 
mane i ra como um piqueto do caval la-
r ia de policia seguiu da Repart ição 
Central para aquol le ponto. 

( ia lopar á desfi lada, a t r a v e z d o ruas 
est re i tas o cheias de povo, é bruteza 
foroz, sé própria do Inimigos. 

Nao hotivesso policia nas ruas, no 
domingo, o ta lvez nenhuma al teração 
da ordom t ivossemos a registrar. O 
povo sabo policiar-so a si mosmo. 

o s OAII .ES 

SorA difflcil,  sonAo Impossível, ju lgar 
qual ostovo mais an imado e concor-
rido, so o bailo dos Fenianos, na noito 
do sabbado, so o dos Tenentes o o 
dos Qirondinos, na noi te de domingo. 

Km todos olies to inou enthuslasino 
crescente, passanJo-so a noite em um 
vol tear Incessante do pares o inter-
rompondo-so a dança sé para buscar 
refrigério no t ra içoe i ro ehampagno 
frappé ou forças nas succulentas igua-
r ias quo fo rmaram os pro fusos menus. 

Os salõcB ios-Fenianos o Girondinol 
es tavam vistosíssimos. O dos Tenentes, 
como jA dlssémos, um pr imor de bom 
gosto. 

o s CONFETTI 

Náo orraromos so calcularmos em 
a lgumas dezonas de contos de réis o 
valor dos confetti quo hontem junca-
ram as ruas, as oscadas, as salas do 
todos os prédios ondo havia senho-
ras. 

Na Paulicfa, A noito, o jogo dos 
confetti at t ingiu proporçõos do vorda-
dolro delírio. 

Despejavam-so saccos o saccos, do 
uma só vez, sobre as damas, que cor-
respondiam ao assal to. 

A camada ospessissima dos papeli-
nhos, no cháo, passava dos tornozelos 
do quom, a custo, sah ia ou ontrava. 

E sompro, sompro, as nuvens niul-
t icôres a cahirom sobro os rostos afo-
gueados o os peitos a r f a n t o s . . . 

Um deiirio, repot imos. 
HOJE 

Dia consagrado ao grande, »uccesno 
as passeatas dos Tenentes e Feni-

anos. 
Uiz-so : 
y u o cada prést i to t raz um numoro 

exorb i tante do car ros : 
Quo apparecerao, em cr i t icas do 

muito espir i to, conhocidos porsonagons 
da capital ; 

Quo a apothéose ao Jockey-Cluh 6 
do um luxo magni f icente ; 

Quo ha princezeji r i camente para-
mentados : 

Quo quom nao tomar cedo os seus 
logares nao consogt i i rá a t ravessar as 
ruas ; 

Quo ha mui ta gento de volinha 
accésa, em sou orator io, para quo a 
chuva nao venha es t raga r a festa. 

DE  VEZ  EM  QUANDO 
Tem o nacionalismo, pelo monos, tros 

grandos fontes do insp i ração:—os tom 
pos coioniaos, os da esc rava tu ra o a 
actual idade. Ahl, podem so haur i r , A 
vontade, todos os olemontos necossa-
rios, imprescindíveis, A const i tuição do 
uma l i t toratura nossa, caracter ist ica-
mente nossa. 

A imaginação do poeta ou roman-
cista cncontrarA, so o quizor, nessas 
differontos opochas históricas, campo 
vastisslmo para se exp ra ia r . 

Hojo, pr incipalmente, que a psycho-
logia o o ostudo da na tu reza servem 
do bússola a mui tos dos nossos l l t tcra-
tos—quor na fac tu ra do contos ou ro-
mances, quor nos t raba lhos ou expla-
nações do cri t ica —mais provoitosos po-
doráo tornar-se esses mananclaes. 

Verdade é quo os dous pr imoiros já 
foram um tanto explorados, om divor-
sos períodos de nossa l i t to ra tura, som, 
dofinit ivamonte, estabolocerem o nacio-
nal ismo. 

Na Revista Brasileira, a que, om 
outro art igo, al ludi o cu j o 4° fascículo 
tenho, também, sobro a mesa, clara-
mente so vé qno é osso o norto segui-
do, quasl do preferenc ia , pola nova ge-
ração l i t terar la. 

Magalhães de Azeredo, por oxemplo 
—organisaç&o ar t ís t ica bem equi l ibra-
da, som aferro aos velhos moldes, nem 
audacias do mode rn i smo—orna a Re-
vista com um conto brasi leiro, cu ja lei-
tu ra nos lova, a inda quo a contragosto, 
para os tempos da escravidão. E' a 
narração do mar ty r i o do uma infeliz 
mucama, gravida, quo a respect iva se-
nhora, por c iúmes, in iquamonto con-
domna As mais crué is provações. A des-
graçada, por fim, re fug ia-so om casa 
do um boticário, cu ja bondosa mae lho 
prodigal lsa cuidados, na cr ise angust io 
sa do parto, (losvolando so, então, en-
ternecidamente, pelo capt lvo rocem-
nascido. 

Ambos, raAo o filho, logram vlvor, 
por a lgum tempo, mais ou menos tran-
quil laniento, em seu homls lo,—até quo 
um dia, som so osporar, um capitão 
do matto vai doscobrl l-os o, apezar das 
supplicas p langentes da m&o do boti-
cário, apezar das propostas vanta josís-
s imas quo esto f izera para comprar 
a o s c r a v a . - a desolada fug i t iva o o 
filho sfto levados, brutalmente* p a r t 
»asa do seus uonhores, 

D. Bolarmlna, a enc iumada esposa 
do fazendeiro— causa única, o in jus ta 
do podecor d» mucama—ordenou, f ^m l ^ 
ftUe, num no ih bolo de escravos, a ven-
qossom a qnj lavrador da Matta, «ondo 
os captlvos morr iam do m a u s trato»», 

JS' coipmovente, p ro fundamen te aug-

Sest iva, a IÓVB do n i i íe ros »»cravos om 
omanda da s in ist ra Mat ta I O filhinho 

da Manoela, osso - coi tado 1 — nfto mo-
nos inditoso nqo zna wite, la «cr (tam-
bém por ordem da feroz senhora) at i rar 
d o . . . do uina ponte ahalxo. 

0 comboio, em ii iaroha, JA so appro-
x lma do logar fa ta l o coraçáo da o», 
crava se con f rnn jo , tumuitQa, rude-
meHta angust iado pula ornei sontenço. 
Mas ols que, súbi to, inesperadamente, 
além, n a ponta en rva da estrada, as-
somam d o n j oayal lolros, a toda brida 
no encalço do té t r ico comboio : um < 
Jo&o da Crus, o genoroso bo t i cá r io , -
o ont ro é um daquol los soldados quo, 
na véspera, a j uda ram a prender Ma 
noola. Vinham sa lvar o innooonte cou 
doiqnndo, trazendo, para tal fim, uma 
ordem, por owr ip to , do capitão <lo mt 

to, que o vondéra, por duzentos mi l 
réis, ao boticário, com expressa obri-
gação do absoluto slglllo sobre o caso. 

A acena a quo isto ilA  logar, é pa-
thet ica, subl imo, bem quo vulgar na-
luel los nefas tos tempos. 

O final do conto encerra, como chavo 
de ouro, uma notaçAo psychologica 
mul to exac ta , v iv issimo t raço do obser-
vação. Transcrovomol-o : 

•A mula ta , roconhocendo o sou bom-
foitor, corrOra p a r a olle e a joo lhára-
se-llio aos pés : — Viver som mou fi-
lho I v iver som mou f i l h o . . . gomia. 

•—Ouça, Manoe la : deixo-o eommigo, 
o d o s c a n e o . . . N&o é melhor ass im do 
quo lançarem-no ao rio'? Eu o minha 
máo cu idaremos dello. Depois, quando 
ello fór homem, quem sabo ? ta lvez 
a inda você o to rne a vCr I . . . 

t— Ob r i gada ! o b r i g a d a ! Deus lhe 
pague, sen Joãoz inho ! Agora posso 
morrer om p a z ! D. Bininlia será ou-
t ra ma« para ello ! . . .—15, febr i lmente, 
o cobria do bei jos, o inundava do pran-
tos . . . 

•João da Cruz, commovldo, aba lado, 
montou do novo a cavallo, ca r regan-
do o poquono, o part iu . O comboio 
poz-so o u t r a voz a caminho. Manoela, 
parada, immovol como uma es ta tua , 
acompanhava com a vista a nuvem do 
poeira quo os an imaos lovantavam, fu-
gindo pela sol idão da ostrada. 

«—Anda para doante, besta I . . . — 
rug iu o c a p a t a z ; o uma vergas tada 
lho zuniu om p leno rosto. Dous do 
miser icórdia ! Nem mais lhe era per-
mit t ido segui r com os olhos o ul t imo 
rasto do seu filho amado, perdido pa-
ra sompro. Deus de misericórdia ! . . 

A par to l i t torar ia dosso fascículo da 
Revista consta a inda do um d rama co-
lonial, ora verso, por R. Octávio, q u e 
mui to j á tem fe i to pela oducaçáo cí-
vica doa nossos compatr io tas. 

Náo posso oxpender ju izo sobro os-
so mimoso t raba lho l i t terar io, por só 
conhecer dello o f ragmento inserto no 
refer ido fascículo. Direi, en t re tan to , 
quo os correctos a lexandr inos dessa 
composição dramat ica , posto quo, As 
vezes, um tanto emphaticos, som a 
precisa natura l idade, lembram, nao ra -
ro, os soberbos a lexandr inos do Mo-
liòro. E ahi ostA o seu elogio. 

A par to scienti f ica ou píi i losophlca 
(quo ó a mais abundante) consta—do 
ura bom olaborado Estudo da legisla 
ção comparada, por J. C. de Souza 
Bandeira, do outro, nüo menos inte-
ressante, sobre A simularão da loucu-
ra por atieruidos, pelo dr. Mareio Nory : 
de um f ragmen to (continuação) da His-
toria do Direito Sacional, por Sy lv io 
Romoro ; o de uma minuciosa not ic ia 
sobro a Fabrica de ferro de. S. João 
do Ipanema (tambom continuação). Ha, 
ainda, as socçõos do costumo, isto é, 
bibl iographia, not ic ias sobro lot t ras, 
scioncias, otc. 

O 4.® fascículo, osso publica um lin-
do o vigoroso t rocho d . l Tapéra, ma-
gnifica novel la em quo Coelho Notto, 
o ru t i lan te osty l is ta, mais uma vez 
oxhibe, fu lgurosamento , o sou opulen-
t íssimo cabedal terminologico. So-
guem-so a essas soberbas paginas de 
sonóra o exube ran te prosa t res subs-
tanciaes ar t igos seientif leos, subscr i -
ptos por nomos j á conhecidos em nos-
sas let t ras : — A sciencia psgrhica, por 
A. A lexandre ; a Historia dn Direito 
Nacional (continuação), por 8ylv io Ro-
mero ; o A sciencia da Historia, por 
Faus to Cardoso, quo om tal sciencia, 
re la t i vamente á humanidado, nao ro-
conhoco carac te res sciontif icos. 

Arar ipo Júnior , o nosso pr imeiro cri-
t ico l i t terar io, oncota, magis t ra lmente , 
um minucioso ostudo sobro a Esthe-
tica de Poe, rovolando, com o máx i -
mo br i lhant ismo do fôrma, a bonoflea 
Influencia quo o mothodo crit ico do 
Taino ha oxorcido em seu ospir i to 
analyt lco, perspicaz, a l tamente obser-
vador. 

Como fac i lmente so Infere dos fas-
cículos al ludidos, a magni f ica Revista 
Brasileira, do José Veríssimo, está fa -
dada a esplendida carre i ra cm nossa 
í i t te ra tura . Tom, p a r a isso, todos os 
elomontos do BUCCCSSO. Releva, agora , 
quo man tenha r igorosamente o sou 
nobre p rogramraa do natnonalisnw, 
abstondo-so, sempre , do accei tar colla-
boraçao quo nao so ja do brasi le i ros. 

Entondo, como A Semana, quo, com 
08cript0re8 ext rangoi ros, adventíc ios, 
nao nos ó diffieil  organisar revistas 
nacionais (?). Publ icações desso jaCz— 
on ponso ass im—ou sejam bem bras i -
loiras, ou o n t a o . . . f rancamente cos-
mopol i tas. Nada do moios termos. 

ALVARO G U E R R A 

Febre Bmarel la. 
Movimento dos doentes do hospi ta l 

de isolamento, de Santos, du ran te o 
dia do cor ren te . 

Ex is t iam : 
Marít imos <2 
Terre.-tros 31 
Total 43 
Ent ra ram : 
Marít imos i 
Ter res t res 4 
Tota l 5 
Sahl ram : 
Marít imos 0 
Tor res t res 2 
E x l s t o m : 
Marít imos l g 
T'orresires ü>t 
Tota l 40 

P » s Pdr í »4 i 
.Sabemos que os s '8. Rotschi ld, 

tendo conhecimento, por noticias do 
Jornal, daqui telegrapht idas para Lon-
dres, de qne o nosso emprést imo foi t o -
mado firmo por re is de nossos bancos 
e do que o governo pretendo resgatar 
papel-mqoda oora boa parto do Bfo 
producto, to leg rspharam ao s r . dr . Ro-
dr igues Alvos, min is t ro (la Pazonda, 
dsndo<lhe os parabéns , polo excel lente 
credi to do pula o pela acer tada me-
dida do sppl lcar pa r te do omprost lmo 
A re t i rada de c i rcu lação fiduciária, o 

3no mnl to cont r ibu i rá para a consull-
aç&o das finanças.* 

O ramal forreo que se vai conhtml r 
da Central a Cachoeira do Campo, em 
Minas, pa ra serv i r ao Inst i tuto D 
Boso», dos padres saleslsnos, que se 
estabelecera naquel la loealldado, é de 
ooncesato estadual o HearA a cargo do 
e m p r e i a par t lou lar organleada ospe 
olalmonle para loval o a «(feito. 

C h r o n i c a  e x t r a n g e i r a 
O s « W h i t e c a p s » 

E' no condado de Murray, do Esta-
do da Geórg ia , quo resido o núcleo 
desta fo rmidáve l associação de bandi-
dos, cu j o podor so ox tende pelos t res 
condados circi tmvizinhos de Gl imer, 
Whitt lold o Gordon, onchendo do ter 
ror os povos o a l f rontando impuno-
íuonto as leis o as auctor idades du 
grande Republ ica. 

Chamam- lhes «whito caps», quo quor 
dizer barretes braiuos, por causa (1o 
dist inct lvo de quo usam, nos sous a jun-
tamentos. El les, a si próprios int i tu-
lam-se «Rogulators» (reguladores), o a 
gonto do paiz designa-os também pelo 
nomo do «iCn-Kituc», quo ora o do 
uma associação politica socrota, quo 
em tempo so organisou em vár ios lis-
tados do Su l , o da qual so j u l ga pro-
codorera os modornos «whito caps>. 

Os sous fins sao—dominar a politi-
ca, dir igir o povo, proteger os con-
t rabandis tas o punir do morto os trai-
dores o ospiõos. 

Ent ro os sous membros, quo sáo 
mais do oitocontos, contam-se ricos 
fazendeiros, abastados nogociantes o 
indiiBtriaes, empregados públicos, dis-
t inctos prof lssionaes o até clér igos. 

Ao pr incipio, a associação compu-
nha so un icamente do fabr icantes con-
t rabandis tas do wiskoy, quo quer iam 
exorcer a sua lucrat iva indust r ia , sem 
pagar impostos, prestando-so p a r a isso 
mutuo auxi l io , por moio do v inganças 
exerc idas con t ra denunciantes, do fian-
ças abonadas aos presos o do teste-
munhas subornadas a favor dos roos. 

Pelo tempo adeanto, os cr iminosos 
de toda a ospecio, os p re tendentes a 
empregos públ icos o os candidatos ila 
polit ica v ie ram procurar a protecção 
c a u g m e n t a r as forças do pr imi t ivo 
grupo, a té fo rmarem a poderosa asso-
ciação quo é hojo o ter ror do Estado 
da Geórg ia . 

Um dia, o donuncianto Hammick re 
cebo ura t i ro , quo o de ixa ale i jado. 
Dahi a u m mez, sessenta homons da 
sociedado dir igom-so do noi to A ('asa 
de Hammick o proparam-se pa ra a f a 
zer sa l ta r pelos a res com dynani i to. 
Sondo porsent idos o acossados a t iro 
pelos moradores , nao pudoram levar 
a cabo o sou intento. 

Out ro denunc ian te , chamado Chas-
tain, desappareceu, som quo n inguém 
mais soubosso dello. 

Mas nao é só na v ingança cont ra os 
denunc iantes quo a associação osten-
ta o sou poder ; 6 também n a protec-
ção concedida aos cr iminosos quo lho 
sao caros. 

So a lgum chega a sor condemnado 
polo j u r y — o quo é rar íss imo — os 
sous amigos a r rombam a cadoia o dão-
lhe escapula. 

Assim aconteceu com o assassino 
Tom HU1, quo fug iu na noito seguin-
te A sua eondomnaç&o o quo ainda 
náo to rnou a ser preso. 

Os dous ma io res cr imes commott i -
dos pelos «whi to caps» foram a ten-
tat iva do mor to cont ra Wi l l iam Ro-
per o o bru ta l assassinato do I lonry 
Wor ley. Ropor, que estava dormindo 
em sua casa, per to do For t Montaln, 
foi acordado, A moia-noito, por uma 
malta do homons armados, amar rado 
em.c ima de ura caval lo o levado a té 
a lgumas m i l has de distancia j un to do 
um dos poços (1a ant iga mina de co-
bro em Cohu t tas . Esses poços foram 
abertos ha cérea do 50 annos, quando 
a mina es tava era exploração. Hojo 
alguns dos poços ostao cheios do en-
tulhos, o ou t ros apresentara a inda uma 
profundeza do 70 a 80 pés. 

Os fac ínoras empur ra ram Roper 
para dent ro de um destes poços, dis 
parando- lho em cima alguns t i ros do 
balas, que o fer i ram om i l ivorsas par 
tes do corpo. Depois, ju lgando o ho 
mem seguro, re t i raram-se. Nos t res 
dias segu in tes , v ieram a inda a lguns 
da mal ta espre i ta r ao buraeo, a vér 
so havia nov idade. No quinto dia, um 
vizinho quo andava A p rocura do uma 
vacca, observando as pegadas cm 
volta do poço, approxlmou-so e olhou 
para baixo. Ropor IA estava. T i rado 
para fé ra , ma i s mor to do quo vivo, 
foi en t regue aos cuidados do um rao 
dico, que, depois do um longo t ra ta 
monto, consegu iu põl-o bom e prompto 
a contar a sua histor ia. 

Wor loy gabava-80 do ser o maior 
rufláo das mon tanhas . Depois do esaa-
par m i lagrosamente ao laço dos lyn-
chadores, foi cahl r nas raaos just icei-
ras do qua t ro agentes da associação, 
quo o fus l l a ram incontinenti. 

Um agon to {deputo marshat) da 
just iça federa l , chamado Wr igh t , acha-
so agora proso, por oumplicids^,« o r a 

alguns dos c r imes commc*ü,]o í i p 0 ] 0 S 

White caps, a cu ja a ü o o i a ç a o per ten-
cia. 

Um desses cr imes foi en t ra rem do 
noito, mascarados , em casa dos côn-
juges Chand le r . aga r ra rem mar ido o 
mulher, desp i rem-nos o açoi tarem-nos, 
até o sangt io lhes espi r rar das costaB. 
A mulher , poróm, num ímpeto (lo 
desespero, desprendou-so das mãos dos 
carrascos o ar rancou a mascara a um 
dolles, quo e r a nora mais nem monos 
o deputy marshal, dos Rstados-Uni-
dos. 

SguaBS at roc idades fo ram prat ica-
das pelos uhite caps cont ra a famil ia 
Thurman, composto do um pao do 
setenta ani ios do edado, do uma máo 
do sessonta o cinco o do uma filha do 
vlnto. 

Uma voa, os tvhita eaps invad i ram a 
povoação do Dalton, p renderam os 
agontos do segurança e coniraotteram 
vários assass ina tos o dopredações. 

E ainda n&o é tudo. 

Diz O Tai/uaryensc, fo lha que se 
publica na c idade do Taqnary , do brio 
so Botado do Rio-Grande dó Sul , qne 
o general Moura, actual commandunte 
do 0 ' d is i r lc to mi l i tar o chefo das for-
ças era operações no mesmo Estado, 
encommendou á Companhia Fabr i l o 
Pastori l do Rio Orando c incocnta mil 
cobertores p a r a as forças legaos. 

Safa I 
N&o a n d a r á aqui um zero a mais ? 

Rondimonto da a l fandega do Por to , 
om Janeiro prox lmo passado. 

Geral , 425:5141040, cereaes, nada , 
tabaoo, 1:08:18108, oonsntno o real do 
agua, 24 :35 !4028- to ta l ,451 :35A«24 '3 

Comparado oom ogaal per iodo do 
anno ul t imo, honvo uma dl f ferença pa-
ra monos, no actual , 4« 8Ü-.579S 130. 

PERNAMBUCO 
A SOLUÇXO DO LITIGIO DAS MISSÕES E 

A IMPRENSA B E C I F A N A — 0 CoMMKB-

c i o DE S . P A U L O » EM PF.BNAMUOCO 
— O NOVO LYCED n o SAGRADO C O R A -
ÇÃO DE J u s u s — C R I M E QUE IIRADA 
AOS C E O S — O U T R A S OCCORBENEIAS— 
T H E A T R O S — N E C R O L O O I A . 

All i .  no va lente e Impor tante Es ta -
do do Norto da Uni&o, como om toda 
parto, o desenlace do secular litigio 
das Missõos foi recebido com vivas 
mos t ras do alegr ia, consagrando- lho 
as fo lhas locaes longos ar t igos lauda-
tor ios, om quu o patr io t ismo corro pa-
re lhas com o reconhecimento quo to-
dos vo tam ao sr . Clovoland, o prosl-
donte da grande republica nor to amo-
r lcana, polo j us to laudo com quo ter-
minou do voz a única causa de con-
Hictos mais ou menos romotos com a 
Republ ica Argont ina. 

A respei to do t&o faus toso aconteci-
mento , vordadelro consolo para o pa-
t r io t ismo brasi leiro, t&o c ruamente 
f lagel lado pela guer ra civi l  que, ha 
quasl t ros annoB, ensanguen ta as cam-
pinas o OB Borres r io -grandonsos, es-
creve o nosso collega d'A Provinda, 
terminando impor tante odi tor ia l , o se-
gu in te : 

«Foi col locando OB Interesses do uma 
mesma raça o do uma mesma civlll-
saçao eobre o vas to sólo da Amorlca 
ac ima dos capr ichos o preoccupações 
de vo lhas motropoles, que n&o hesita-
vam em sacri f icar as colonias ao benj-
estar das cõrtos, quo o presidente 
Cleveland decidiu a quest&o das Mis-
sões, roconhocendo o dire i to do Brasi l 
om face do Uti possidetis. 

S i r va isto do llç&o o do pona a 
qnem tovo a protençSo do rosolvor a 
quost&o até por mot ivo do Byrapathia 
pessoal aoB filhos do Pra ta .» 

—-Transcrevendo na in teg ra o arti-
go - Rolv indicaçao necessár ia», do nos-
Eo eminen te col laborador dr. AHbriso 
Celso, o mais nacional dos no9sos 
modernos l i t teratos. escrevo aquel la 
fo lha o seguinte, A gu lza do in t ro -
ducç&o : 

TDO radlanto ta lonto de Affonso 
Celso Jún io r , do largo coraç&o do mi-
neiro l l lustro acaba de brotar uma 
idéa, quo vai t e r a semente da mais 
generosa propaganda. 

Lembra o jovon publ ic is ta quo é 
devor do todoB os brasi le i ros re iv in-
dicar os despojos mo r t aes do ve-
lho monareha , repousados no sólo ox-
t rango l ro a quo o a t i rá ra o destino. 

Rec lama-o o docoro nacional , diz o 
dr. Af fonso Celso Júnior , o, para jaat i -
f lcal -o, assim so pronunc ia om pr imo-
roso ar t igo estampado no Commercio 
de S. Paulo, etc » 

—A refer ida fo lha c i ta, com grando 
dcsvanQcíraentp nosso, o br i ihanto cor-
po do col laboradores quo possuímos, 
composto dos srs . drs. Sorzodollo Cor -
reia, Alcindo Guanabara . Affonso Cel-
so, Luiz do Castro ojAugusto do Castro. 

Es tas t rascr ipções o re ferenc ias hon-
rara-nos o consolam nos do todos os 
desgostos quo acompanham a profiss&o 
de jo rna l i s ta . 

T a m b é m é essa a molhor moeda 
com quo a consideração alheia paga 
os nossos esforços. 

— Naqnol la capital , e f foctuou-se, com 
grando concorrência do possoaa, |a 
inauguração do Lyceu do Sagrado Cr«« 
ração de Jesus, instituiç&o s lml lhanto 
As do mesmo nomo s i tuadas nesta 
capital e na do Estado do Rio.do Jano i ro . 

A' imponente cer imonia assist iu o 
ll lustro prelado da dloceso pernambu-
cana, sendo profor ido polo i l lustrado 
sacordoto Giordanl, ex^diroctor do uti-
ÜBsIrao inst i tuto quo tan tos benefícios 
tora pres tado A lnst rueçáo profissional 
paul is ta , imput tanto d iscurso analogq 
ao acto. 

Es tamos convencidos do que i croa-
çáo emanutonç&o desse estabelec imento 
vai p res ta r grandes serv iços ao povo 
pornambucano. 

—Cont inuam oa desmandos da po-
licia : ten ta t ivas do assass ina to , e s -
pancamentos e fu r tos , por toda par te . 

Don t re todos ossos cr imes prat ica-
dos pola escoria da fo rça publ ica do 
Estado, na qual, cer tamente , ha ofil-
ciaes e soldados briosos o disciplina-
dos, o quo raais indignou o povo re -
olfano foi o do assal to a unia cr iança 
do i 2 annos, filho do dr . Delphino So-
bral, por uma praça do poliola, qno EÍ<-
sé lhe roubou a miseráve l q u a p ' ' . J 

120 ré is , único d inhe i ro n » ' „ , 
como o fer ia g r a v e m » . " " 

va lhados, a t l t» 1 ' J • a 

, I J de a ensinar a 
R- L " a l K u m d i n h o i r o comsigo, 
iiip» jacto nao so commonta; brada 

S l i enus 11 
—O br igue do guer ra Recife, t u r t o 

naqnol lo porto, recebou ordom do m l . 
nletro da Marinha para so esquipar , 
afim de par t i r brovomento para a ca-> 
pitai federa l . 

—Tom havido tan tas I r regular ida-
des na E. F. do Ribeirão, t 0 f a i s 

quo vai Buspendor o t r a f e g o . 
—O dr . Joaqu im Homem Pessoa, 

ex - redac to r da Qateta da Tarde aa-
a Çheila ao corpo do rodacç lo 

d A CídaHt, 

— E s t a u l t ima fo lha a f f l rma qne, a 
bordo dOB navios de guo r ra sur tos no 
porto do RIQ do Jane i ro , a mar inha-
(jem t o m erguido v ivas aos ex almi-
r an tes Custodio do Mello o Saldanha 
da Gama . 

Ora ah i es tá u m faoto quo n lngnem 
sabia n e s t a oapital, apezar de so auhsr 
a poucas horas de v iagem d iqne l le 
por te . 

Cousas do to legrnpho, oom cer teza. 
—No dia 10 do cor rente , otfectn-

on -so a pr imeira sess&o preparatór ia 
do Congresso estadual , sob a presi-
dência do dr. Meira de Vasconcello«. 

- A Companhia Modona a inda alli 
se acha . 

No d ia 13 do cor rente, com o nosso 
conhecido d rama Ás duas orphans, 
realiftou o seu beneficio o actor Por -
mlggln l . 

—Agradou mnl to a Companhia < 
t r e e acrobát ica doa t rs . P e r y & 1 

lho, da qua l se péde dizer q a e en-
t rou com o pé direi to, t&o grandes 
tém sido a? enchentes e app lan ios . 

Isto v e m conf i rmar mais u a i vez a 
opinião co r ren te de que a maior ia do 
nosso povo gosta d e . . . .caval los e 
cabr io las . 

—Fal loc imontos : em Capanga, o esti-
mado anc ião Uban lo Candido Ribeiro; 
na capi ta l , o dr . Maximiano Lopo» 
Machado, i l last re causidloo, natura l 4o 
v iz inho Betado da Pa rabyba , e o s r . 
Rober to José Pere i ra , aotf 
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